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Palavras prévias 
Começo por agradecer a honrosa incumbência, para, 
no âmbiro das comemorações dos 130 anos da Sociedade 
de Geografia de Lisboa, apresentar breve hiswri al de uma 
das suas mais anrigas Secções: a Secção de Arq ueologia, a 
que tenho a honra de presidir. Para o efe iro, com o ines-
timável apoio da Senhora Dona Maria Luísa, funcioná-
ria da Secretaria da nossa Sociedade, tive a oportunida-
de de ler as cenrenas de actas conservadas, que retratam 
fielmenre a vida, aCtividades e vicissitudes desta Secção, 
desde a sua fundação, no já longínquo ano de 1954 . 
Cumpre- me, também, agradecer a presença de todos os ilustres membros da 
Sociedade de Geografia de Lisboa, e1emenros da sua Direcção e corpos direCtivos das 
diversas Secções e, em particular, não só os meus colegas da Secção de Arqueologia, 
mas também os Caros Amigos e Ilustres Convidados, que me deram a honra de estar 
presentes. 
O que de mais relevanre aconreceu na Secção de Arqueolog ia, no decurso da 
sua já larga ex istência, poderia ser apresenrado de várias formas. Por uma questão 
de comodidade, optei por seg uir critério cronológ ico, por décadas de actividade, 
salientando, ao longo de cada uma delas, as comunicações científicas consideradas 
pela sua temática, profundidade, ou originalidade, mais significativas, sem omitir 
aspecros relacionados com a gestão inrerna da Secção, designadamenre os nomes dos 
elemenros que integ rara m as sucess ivas Mesas, e os planos de ac tuação que tiveram, 
sempre no senrido de assegurar a continuidade dos trabalhos desenvolvidos; com efeiro, 
foram várias as dificuldades conhecidas pela Secção no decurso da sua ex istência, que 
cu lminaram com a suspensão de act ividades, ocorrida nos finais da década de 1980, 
antecedendo o seu próprio renascimenw, só verificado em 2003. 
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1. A fundação 
A 25 de Fevereiro de 1954, o Prof. Joaquim 
Fontes recebeu, em nome da Direcção da Sociedade de 
Geografia de Lisboa (SGL), presidida pelo Prof. Mendes 
Corrêa (Fig. I), missiva assinada pelo Secretário-Geral, 
o Prof. António de Almeida, convidando-o a assumir a 
presidência de uma Secção de Arqueologia Pré-Hisrórica, 
cuja criação a Direcção emendeu ser perrinente. Nesre 
documenro (Fig. 2) apresentava-se já uma proposra 
de consriruição da Mesa: vicr-presidente - Ten . Cor. 
Afonso do Paço; secrerário - Dr. Bandeira Ferreira; vice-
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secrerário - José Camarare França; e diversos vogais - Profs . Mendes Corrêa, Manuel 
Heleno, Amónio de Almeida e Carlos Teixeira. 
A 13 de Março, o Prof. Joaquim Fomes respondeu favoravelmeme (Fig. 3), o que 
permiriu endereçar convires aos resrames elemenros da projecrada Mesa: Ten. Cor. 
Afonso do Paço (25/3/ 1954), que responde logo a 28 do mesmo mês; e Dr. Bandeira 
Ferreira, que responde a IOde Abril. A parre resrame doanode 1954 é gasra em convires 
a ourros elememos, para assumirem o papel de vogais, como :Maxime Vaulrier, que 
respondeu a 18 de Maio. Foi com esres elememos que se consriruiu o núcleo fundador 
da Secção, que reuniu pela primeira vez a 12 de Janeiro de 1955, conforme se pode 
verificar na Acta nO. I (Fig. 4), rendo nessa ocasião sido apresemada comunicação 
sobre os rrabalhos que, no âmbiro da Pré-Hisrória vinham sendo desenvolvidos pela 
Missão Amropobiológica a Angola chefiada pelo Prof. Amónio de Almeida. 
Fig . 3 
L~aboa, 13 de Warço de 195~ 
I " 
.xmo.~nr . 
/ 
Prof . Dr. Antóni o de Almeida 
-' 
Di gmO . Secretário uera1 da oociedede de Ge0I!",f1~ I/' L I 
L ISB O A ) 
Inc~odo de saúde tem-=e pr oi bido raaponder ao honro80 ofí-
oio (nQ .159 Cap.l ArtQ . 7) que V. Exa . me enviou . 
Agr adeç o a atençao e multo desvaneoido me 81n~o por poder 
prestar algum insignificante serv~ço 8 essa ilustre Colectividade . 
Lbs~imo que 08 meus préstimos nao correspondam a conf1ança 
que V.E%a. e 08 seus ilustres oolegas da Dir8cç~0 depositam em 
mim. 
Apresento a V. &xa. 08 meus respei tosos c umprimentos 
k Ci.; C'-<~ ;. ' ~b" 1. .... 
! (Jobquim Font es ) 
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!\Iais carde, no decurso de 1955, foram endereçados pela Direcção, a 15 de Julho, 
mais dois convi ces, ao Dr. Eduardo da Cunha Serrão e a Eduardo Prescorr Vicenre (que 
desenvolviam na alcura invescigações sob a égide do Cenrro de Escudos de Ernologia 
Peninsular, dirigido pelo Prof. Mendes Corrêa), ambos respondidos favoravelmenre , 
como seria de esperar, respecrivamenre a 2517 (Fig. 5) e a 3/8. Escava desce modo 
complero o elenco de vogais que, no primeiro ano de vida da Secção garanriu o seu 
funcioname nro, ao qual foi acrescenrado o nome do Dr. Luciano Ribeiro (Fig. 6). 
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7465 - Prof. Dr . Joaquim More ira Font~s 
RUO da Penha de França, 39-1 Q 
Vice- Presidente 
8228 - Coronel Hanuel Afons o do Paço 
Aven1da da ,Iepública, 15-50 
'Secretár lo 
14691 - Dr. Fernando Alber to ~lca Ba9delra Ferr~lra 
Rua Tomas de Anunciação, 45-10 DtQ 
Vlce - 3ecretá'r10 
16093 - José Camarata da Andrede França 
EstrBda ~e Benfica, 510-r/c DtQ 
7816 - Prot . Dr. }-f.a nuel ae leno Júnior 
dua de Artilharia Um , 116-10 DtO 
12132 - Prof . Dr. António de Alme ida 
Avenida Guerra Junqueiro , 11- 50 
13339 - Prof . Dr. António Augusto Esteve s l.fendes -::: orrêa 
Avenida .da 'lepúbl i ca , 22-20 
15325 - Hax1me V.u1t1.r 
~ua de S. Domingos a Lapa , 18 
16016 - Prof . Dr. Carlos Tq1xeiro 
~ua das Amoreir as , 199-1 0 DtO 
_ .l.'.X-L" ·_ t . .:::.... :.u .. .... ""l'r~o 
!Lt:. ""t.1,..!. 1<" ,_ ..... ... _ •.• ' ... ...:.::(.., :.. .. _ -: . . ..... ~. 
Fig.6 
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2. Principais actividades efectuadas entre 1956 e 1960 
O período em análise da vida da Secção foi dividido, 
por uma questão de comodidade de exposição, por 
décadas de calendário, a começar no primeiro ano de cada 
uma delas. Assim, a primeira erapa estende-se até 1960. 
Nessa altura, a Secção reunia às segundas sextas-feiras de 
cada mês, pelas 21.30 h . 
Logo a 61/ 1/1956, J. Camarate França (F ig. 7) 
apresentou, em nome dos Prof. Mendes Corrêa e António 
de Almeida, comunicação sobre o Paleolítico de Timor, 
Fig. 7 resultante de descobertas e recolhas efectuadas no âmbiro 
dos trabalhos dirigidos naquele rerrirório pelos dois referidos Professores, com o Eng. 
Rui Cinarri. Tais materiais - que foram visros e classificados pelo eminente pré-
hisroriador Prof. Henri Breuil - viriam a ser parcialmente publicados pela Junta de 
Invesrigações do Ulrramar em 196tj, pelos rrês invesrigadores referidos, e, de uma 
forma mais complera, arravés de dois outros estudos, em 1984 e em 1985 / 1986, 
respecrivamente de Georges Zbyszewski e desre conjuntamenre com Maria Crisrina 
Nero e Maria Emília de Casrro e Almeida. 
Logo no início da vida da Secção destacou-se o Dr. 
Cu nha Serrão (Fig. 8), cujas comunicações se esrenderam 
de 6/311958 até aos primórdios da década de 1980. 
Os principais ass untos rrarados, sempre da região de 
Sesimbra, onde desenvolveu aCt ividade arq ueológica 
criadora e pioneira, abrangeram vasro leque cronológico. 
desde as indClstrias paleolíticas até à Arqueologia 
Medieval cr isrã e mesmo épocas mais receores (capela 
do Senhor dos Navegantes da Misericórdia de Sesimbra). 
I assando pelo Neolírico, Calcolítico. pelas Idades do 
Bronze e do Ferro, tantO de conrexros habiracionais 
Fig.8 como, sobretudo. funerários. 
A 8/511958 o Dr. Fernando Castelo Branco apresentou conrriburo sobre arqueo-
logia olisiponense, referindo-se à evolução paleogeográfica do vale de Alcântara, que 
ainda no rempo de Afonso III possuía diversas salinas. Ainda sobre o sal versou a comu-
nicação do Dr. Bandeira Ferrei ra de 17/12/ 1959, onde dá conta de diversas unidades 
fabris romanas de salga de pescado por ele identificadas em Tróia, para além das que 
então estavam sendo objecro de escavação, sob a direcção do Prof. Manuel Heleno. 
A 10/4/1 958, procedeu-se à subsrituição interina do Prof. Joaquim Fontes (Fig. 9) 
pelo Dr. Bandeira Ferreira, por aquele ter assumido a presidência da Câmara Muni cipa l 
de Sintra. Já então se notava baixo número de presenças às sessões, rendo o Dr. Cunha 
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Serrão proposro, a 10/ 111958 que fossem indicadas, nas 
Convocarórias, os tírulos e temas das comunicações, de 
modo a provocar uma maior afluência. Ourra propOSta 
que mereceu o acordo unânime dos presentes à sessão 
de 2/7/1959, foi a mudança do nome da Secção de 
"Arqueologia Pré-Histórica" para simplesmente 
"Arqueologia", pelo simples faero de parre significativa 
das comunicações versarem ourras épocas. 
Nas eleições para 1960 foi de novo eleiro por unani-
midade o Prof. Joaquim Fontes, verificando-se empate, 
para vice-presidente, entre o Ten. Cor. Afonso do Paço 
(Fig. 10) e o Dr. Bandeira Ferreira, desempatado pelo 
presidente a favor do primeiro. Mas mI procedimenro 
mereceu dúvidas; verificando-se pouco elepois o faleci-
mento do Prof. Joaquim Fonres, ascendeu à Presidência 
da Secção, por convite da Direcção ela SGL, que enrão 
já não era presidida pelo Prof. Mendes Corrêa, falecido 
nesse ano, o Prof. Manuel Heleno, seu frequenre oposi-
ror em questões c ienríficas, o qual , conrrarianelo a esco-
lha do presidenre anrerior, convidou para vice-presiden-
te o Dr. Bandeira Ferreira. A mI escolha, para além de 
opção própria de quem a fez , não seria alheia a frieza de 
relações enrre o Ten.Cor. Afonso do Paço e um dos mais 
influcnres Vogais, o Dr. Cunha Serrão. Tal faero motivou 
a primeira demissão no seio da secção, a elo Douror O. da 
Veiga Ferreira (Fig. 11), cujo desassombro e fronralidade 
eram bem conhecidos. 
Apesar de rudo, a vida da secção prosseguia a bom 
ritmo: de 12 de Janeiro de 1955 a 17 de Dezembro 
de 1959 realizaram-se 24 sessões, com ourras tanras 
comu nicações cicnríficas. 
3. Principais actividades efecUladas entre 1961 e 1970 
Logo a 27 de Janeiro de 1961, o Dr. Fernando Casrelo 
Branco propôs que, para publicação no Boletim ela SGL, 
fosse elaborada de cada comunicação apresentada uma 
súmula, da qual se ex rrairiam os principais elementos 
destinados à preparação de notas de I mprensa, com 
a preocupação de dar a conhecer ao grande público as 
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actividades da secção. Outra manifestação externa 
tomada pela Secção (7/ l2/J 96l), foi a posição contra a 
"mmilação" da sala térrea do Museu Etnológico a favor 
do Museu de Marinha, como de facto veio a acontecer. 
Do pOntO de vista científico, merecem destaque 
numerosas comunicações, entra as quais: 
- a do Prof. Manuel Heleno (301l11l96l) (Fig. 12), 
defendendo a fiabilidade das análises pelo método do 
"Carbono 14", então ainda nos seus primórdios, e, com 
ela o recuo da ctonologia absoluta, tanto da Culrura 
dolménica, como da Cultura do vaso campaniforme. Esta 
comunicação veio a propósito de um trabalho publicado 
em Espanha pelo Prof. Martín Almagro, pondo em causa, 
sem razão, a fiabilidade do referido método. 
- a do Dr. Fernando Castelo Branco (Fig. 13), sobre 
uma grossa parede de boa alvenaria, mencionada pelo 
cronista seiscentista Frei Luís de Sousa como exisrente 
no subsolo da Igreja de São Domingos, em Lisboa, 
com argolas de amarração mas que, no entender do 
conferencista, não poderia ser tomana, porque nessa 
época já o esteito do Tejo não chegava a esse local; dada 
a recente descoberta de um circo pata corridas de cavalos 
no subsolo do Rossio, não poderia tal parede relacionar-
se com essa estrutura) 
- outra, do mesmo autor, sobre os desfalques em 
Tróia, assumindo-se assim a Secção como uma voz poten-
cialmente útil na salvaguarda e defesa do Pacrimónio 
Arqueológico; esta comunicação (apresentada a 
23/5/ l963) substituiu a prevista para esse dia, do Dr. 
Manuel Farinha dos Santos (Fig. 14), impossibilitado 
de comparecer pelos trabalhos prioritários que foi cha-
mado a realizar na recém-descoberta gruta do Escoural 
(Montemor-a-Novo), ainda hoje a única cavidade com 
pinturas rupestres paleolíticas do território português. 
Eduardo Prescon Vicente (Fig. 15), então vice-pre-
sidente da Secção, cargo que manteve por muitos anos, 
evidenciou interesses distintos. Por um lado, a investi-
gação pré-histórica, cujos resultados apresentou em co-
autoria com o Dr. Cunha Serrão ou Gil Miguéis Andrade; 
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é de destacar a comunicação de 2/6/ 1966, feira com o 
Dr. Cunha Serrão, de cunho totalmente inovador em 
Porrugal, intitulada "Lâminas de sílex ovóides e sub-rec-
rangulares. Interpretação funcional", ptosseguida a 24/6 
do mesmo ano. Por outro lado, os contributos para a aná-
lise geográfica do litoral porruguês com base em Avieno: 
na comunicação de LO/ 111963, prosseguida a ll/611964 
ptopÔS a existência, na foz do Sado, de duas ilhas, sepa-
radas por um canal, hoje incluídas na península de Tróia. 
E, de facto, a análise do terreno veio a dar consistência à 
existência de uma ilha, hoje ligada ao continente. 
A 9/ l/l964 o Dr. Bandeira Ferreira (Fig. 16) ascen-
deu a viee-presidente, substituindo o Dr. Fernando 
Castelo Branco; de imediato propôs para Vogal o Doutor 
Justino Mendes de Almeida (Fig. L 7). Ambos viriam a 
manter longa e profícua colaboração, que perdurou até 
aos inícios da década de 1980; as comunicações, em geral 
preparadas em co-autoria, sob a designação genérica de 
"Varia Epigraphica", foram publicadas regularmente em 
diversas revistas científicas nacionais: assim se deram a 
conhecer novas epígrafes, tantO tomanas como portugue-
sas, ao mesmo tempo que se reestudaram outras tantas, 
propondo-se, para estas últimas, novas leituras e inter-
prerações. 
A partir le Abril de 1964 , passaram a realizar-se duas 
sessões mensais, resolução que coincidiu com a eleição, 
para Presidente da SGL, do Prof. Adriano Moreira. Tal 
decisão motivou, naturalmente, uma imediata contenção 
no tamanho das Actas, por não haver tempo para a 
elaboração de relatos muito circunstanciados. Mesmo 
assim, ver-se-á que a redacção arempada destas constituiu 
uma das principais dificuldades no funcionamento 
regular da Secção. 
A colaboração de José Rodrigues Marinho (Fig. 18) 
e do Arq. Gustavo Marques nos trabalhos da Secção sur-
giu na sequência da aCtividade desenvolvida pelo Dr. 
Cunha Serrão. O primeiro, numismata distinto, apresen-
tou comunicações sobre o achado de moedas almorávidas 
na Lapa do Fumo, cuja exploração escava a cargo do Dr. 
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Cunha errão, apresemando a 217/1964 um valioso con-
jumo de qui rates e de meios-qui rates, alguns batidos em 
oficinas islâm icas, até emão desconhecidas: Beja e, prova-
velmeme, Silves. Já o Arq . Gustavo Marquês ~omuni(Qu , 
na sessão de 24/6/ 1966, a descoberta do povoado pré-his-
tórico de Sesimbra (ou do Outeiro Redondo), imporcame 
estação que acrualmeme se encomra em escudo por nós 
próprios. Estendeu depois os seus estudos a oueros povo-
ados pré-históricos da Esrremaduea (Leceia, Rocha Forte, 
Pragança) e ao Alem ejo, cabendo-lhe a descoberta, den-
tro do cas telo de Arraiolos de uma imporcante ocupação 
do Bronze Final (sessão de 20/2/ 1969); desempenhava 
emão o lugar de vice-presideme da Secção. 
O povoado pré-histórico do Penedo, Cortcgaça 
(S imra), foi objecto de duas comunicações de J oão J osé 
Fernandes Gomes (13 / I /1966 e 9/3/1967). A par das 
comunicações do Dr. Cunha Serrão, foram das poucas que 
se basearam em rrabal hos de escavação, efectuadas pelos 
próprios, já que as rescames se reportavam a descobertas 
decorremes da simples prospecção superficial , evencual-
meme seguidas de sondagens limitadas (proced imento 
parti culamem e seguido pelo Arq . Gustavo r,[arques e 
pelo seu companheiro Gil Mig uéis Andrade). 
É neste âmbito que se insere a co muni cação do 
então aluno José Morais Arnaud (Fig. 19). Ini ciado na 
Arqueologia pela mão do Dr. Cunha Serrão, com quem colaborou na escavação da 
Lapa do Fumo, foi por aq uele proposto para a Secção a 9/ 1 li 1967 ; logo na sessão 
seguime, a 7/12/ 1967 viria a apresemar os primeiros elememos sobre o povoado pré-
histórico do "Castelo Velho" (Veiros). 
Emretanto, a secção não ficava indifereme às novas técnicas postas à disposição 
da Arqueologia, como se verifica pela comuni cação do Doutor Eng. M~írio Santos 
(25/3/1965) sobre 05 fundamemos da análise por acr ivação neuerónica, que tão bons 
resulcados veio a dar na análise da composição de cerâmicas e metais arqueológicos . 
No âmbito da Arqueologia Medi eval cristã, são de destacar: a comun icação do 
Dr. Cunha Serrão (30/6/ 1967) sobre os resulcados da escavação da necrópole de anta 
Maria do Castelo (Sesimbra); e a do Prof. Fernando de Melo Moser ( 14/3/ 1968) sobre 
a igreja do Olival do Senhor dos Mártires (AIGÍcer do Sal ). 
Enfi m, a Arqueologia subaquática, que emão dava 05 primeiros passos em Portugal , 
foi abordada pelo Dr. Bandeira Ferreira (17/ 12/ 1970), tamo ao nível da leg islação que 
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se preparava, como sobre as pesquisas na região do cabo da Roca, sob a égide dos 
Ministérios da Educação Nacional e da Marinha. 
O Dr. Bandeira Ferreira ascendeu a presidente em 1968, substituindo o DoutOr J. 
Mendes de Almeida. Nesse ano, além das comunicações supra mencionadas, uma outra 
é de salientar: trara-se da apresentada pelo Dr. Cunha Serrão a l4/llll968, concluída 
a 5/ l2 do mesmo ano, sobre o inventário arqueológico do concelho de Sesimbra, que 
coroou muitOs e esforçados anos de ptOspecções e de escavações arqueológicas naquela 
região. O méritO do trabalho - então de cunho inovador - foi reconhecido pela Junta 
Distrital de Setúbal, que o publicou em 1973, sendo deste modo o protótipo das cartas 
arqueológicas que, ulteriormente, se vieram a afirmar como um dos instrumentos 
de gestão mais eficazes na protecção do património arqueológico dos concelhos (a 
respectiva notícia explicativa, do mesmo aurOt, veio a ser publicada postumamente 
pela autarquia sesimbrense em 1994). 
No ano de 1969, este activo vogal sucedeu à frente da secção ao Dr. Bandeira 
Ferreira, permanecendo no cargo em 1970. Infelizmente, não se conhecem as actas 
deste ano; perdia-se demasiado tempo com a elaboração destas, que depois exigiam 
sessões próprias, exclusivamente destinadas à sua leitura e aprovação, por vezes apenas 
por dois vogais; por isso mesmo, talvez tenha sido esta a época de maior act ividade da 
secção. Em 19710 Dr. Cunha Serrão voltOu a sereleitO vice-presidente, trocando o lugar 
Fig. 20 
de presidente, de novo, com o Dr. Bandeira Ferreira. A 
renovação era baixa, apesar da entrada de alguns elementos 
valiosos, como o Dr. José de Oliveira Boléo, que poucos 
anos volvidos viria ser eleitO presidente. Data também 
de 197 1 a entrada do Dr. VítOr Oliveira Jorge (Fig. 20), 
mais uma vez por iniciativa do Dr. Cunha Serrão, tendo 
presente o seu desempenho em Sesimbra, onde integrou 
equipa por aquele animada: o recém criado "Grupo para 
o Estudo do Paleolítico Português" . Passaram também 
a assistir às sessões outrOS membros do referido Grupo, 
como Susana Rodrigues Lopes, Francisco Sande Lemos e 
Jorge Pinho Monteiro, este precocemente desaparecido 
do nosso convívio. 
4. Principais actividades efectuadas entre 197 1 e 1980 
A participação relevante do Dr. Cunha Serrão, quer como comunicante, como 
membro das sucessivas Mesas da Secção, quer ainda como despertador de vocações 
enrre os jovens, que depois encaminhava para a Secção, manteve-se na década seguinte. 
De sua autOria são duas comunicações apresentadas logo no início da década: 
- a de 4/3/ 1971, concluída na sessão seguinte (25/3), "Evolução dos conceitOs 
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sobre a cronologia das cerâmicas peninsulares com ornatos brunidos", cujo estatutO 
era ainda muitO discutido e controverso. Nessa imervenção, tOmando como pomo 
de partida os materiais por si exumados na Lapa do Fumo (um dos mais notáveis 
conjumos conhecidos de tais cerâmicas), estabeleceu comparações emre os diversos 
contexros peninsulares onde ocorriam, discutindo as variantes decorativas, cronologia 
e distribuição geográfica; 
- e a de 18/ 1111971, dedicada ao Paleolítico de Sesimbra, com base nas novas 
observações de terreno recolhidas pelo gfllpo que dirigia, a qual foi publicada nesse 
mesmo ano e subscrita por rodos os imerveniemes, na série "Esflldos Pré-Históricos", 
publicação editada pela Juma Distrital de Setúbal, infelizmente sem continuidade, 
como acontece em tantos outrOS casos. 
Mas esta apareme vitalidade da Secção, apoiava-se, na verdade, apenas no trabalho 
de três ou quatro Vogais, factO que explicava a sua própria fragilidade. Esta veio a 
evidenciar-se logo no ano segui me: as actas - a parte do trabalho mais árdua que 
importava mamer actual izada - deixam de ser aprovadas, por man ifesro atraso na sua 
elaboração, talvez em consequência da ida do secretário da secção para o Ultramar 
em missão oficial. Mas, mesmo de lá, o Dr. VítOr Oliveira Jorge não deixava de 
manter informada a Secção da sua actividade, enviando reCortes de jornais e mesmo 
comunicações para apresemação oral, como a lida a 16/311972 sobre a missão 
arqueológica ao distritO de Tete, no âmbitO do estudo dos sítios que viriam a ser 
atingidos pelas águas da albufeira de Cahora Bassa. Face ao impasse emão verificado 
e tendo preseme a impossibilidade invocada pelo Dr. Cunha Serrão para se mamer 
à frente da Secção (7/12/ 1972), em 1973, foi eleitO para este lugar o Douror José de 
Oliveira Boléo, que, no curtO espaço de tempo que esteve à frente da secção (viria a 
falecer em 1974), como reputado especialista na área da Geografia Física, apresemou 
a 10/511973 a comunicação, "Correlação dos fenómenos geológicos do Quaternário e 
do Paleolítico de África e Europa Ocidental". 
Fig . 2 1 
É então que um outro vogal, Gil Miguéis Andrade 
(Fig. 2l), passa a colaborar mais activamente nos traba-
lhos da Secção, com base em reconhecimentos arqueoló-
gicos por si realizados: a 15 /211973 apresemou comu-
nicação sobre o importante castro da Idade do Ferro do 
Amaral, Curvaceiras (Alenquer), na sequência de comu-
nicação sobre o mesmo apresentada quase dez anos antes 
(l41l 1I1963); sobre a complexa estação da Idade do 
Bronze do Cabeço da Bruxa (Alpiarça), apresentou ourra 
comunicação, em colaboração com o Arq. Gustavo Mar-
ques (15 /311973); a 7/6/1973, debruçou-se sobre a esta-
ção pré-histórica da Courela da Casa ova (Momemor-o-
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Novo), por si descoberta e uma das raríssimas estações pré-históricas de carácter habi-
tacional conhecidas à época em todo o Alentejo, contrastando com a abundância de 
monumentos megalíticos; enfim, a 13/12/1973, com Eduardo Prescott Vicente, deu 
a conhecer sepultura pré-histórica no vale do Sorraia, com materiais de excepcional 
qualidade, simultaneamente apresentada ao III Congresso Nacional de Arqueologia, 
nesse mesmo final do ano de 1973 reunido no Porto, em cujas actas foi publicada. 
Em 1973, ano de ingresso na Secção do Doutor António Dias Farinha, o Doutor 
Justino Mendes de Almeida, que então retomaria os trabalhos da Secção, propôs que 
se não deixasse de comemorar os 400 anos do humanista André de Resende, suge-
rindo fosse preparada palestra intitulada "Mestre André de Resende desagravado", 
preocupação que o mesmo deixou bem expressa, ainda recentemente quando, a nosso 
convite, aceitou comentar a segunda edição das "Antiguidades da Lusitânia", nos 400 
anos da sua publicação (verificados em 1997). 
José Rodrigues Marinho, a 6/3/ 1975, apresentou à Secção, então de novo sob a 
presidência do Dr. Bandeira Ferreira, a comunicação da sua área de especialidade 
"Introdução à numismática muçulmano-peninsular", tema que, iniciado a 2/7/1964, 
prosseguiu a 28/1/ 1976 e 7/7/ 1976, sobre novos achados de moedas almorávidas na 
Lapa do Fumo, cuja ocultação foi possível situar em 11 47. 
Mas a dificuldade de manter em funcionamento a Secção permanecia, sendo, 
mesmo, um dos traços constantes da sua vida ao longo das décadas de 1970 em 
diame. Essa dificuldade agravava-se pontualmente, como então aconteceu, pelo facto 
de o Secretário e Vice-Secretário terem então declinado a eleição, face ao atraso na 
elaboração das actas, nalguns casos de forma irreversível. Nesses meados da década, 
valia à Secção a sempre indesmentida dedicação de alguns dos seus Vogais, apesar dos 
seus múltiplos afazeres profissionais. Entre estes, destaca-se o Doutor Justino Mendes 
de Almeida, a quem se deve o quase milagre de ter mamido incólume, conjuntamente 
Fig. 22 
com o Dr. Bandeira Ferreira, o Doutor Pedro Cunha e 
Serra (Fig. 22) e poucos mais, a actividade científica da 
Secção, num esforço conjunto notável, hoje difícil de 
aval iRr em todos os seus contornos. 
Por via das circunstâncias criadas, foi a época em que 
dominou a área epigráfica e a da linguística, no quadro das 
comunicações apresentadas. À comunicação apresentada 
pelo Doutor Justino Mendes de Almeida a 28/11/1974, 
"Exemplares de epigrafia portuguesa", seguir-se-iam 
numerosas comunicações de sua responsabilidade, inte-
gradas na série "Epigrafia & alia", as quais preencheram as 
sessões de 5/6/ 1975, 19/6/1975,3/7/1975,11/12/1975, 
24/3/1976, 19/5/ 1976, 3/1111976 (esta em colabora-
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ção com o Dr. Bandeira Ferreira), 15 / 1211977, 1311 / 1978, 16/211978, 1317/1978, 
15/ 11 / 1978,24/10/1979,23/ 1/ 1981 e 20/5/ 1981. Numa dessas datas, apresentou 
o Douror José d'Encarnação, em co-auroria com os dois renomados epigraflsras, a 
sua primeira comunicação sobre a temática (uma inscrição romana do concelho de 
Cascais) em que viria a granjear também jusro renome internacional. 
Pode afirmar-se sem risco de errar que, nos contutbados anos do pós 25 de Abril , a 
Secção não soçobrou, antes permaneceu activa, ainda que com reduzida participação, 
por via desse esforço quase solitário, sem cedências nem deserções, antes de extrema 
dedicação, a que hoje prestamos justa homenagem, na medida em que dele depen-
deu a sobrevivência da Secção. Esra manteve-se não só activa, mas atenta à vida da 
Sociedade: foi ainda o Douror Justino Mendes de Almeida que lembrou, no período 
mais crítico dessa él oca, na sessão de 20/ 1111975, a passagem do I". Centenário da 
SGL, ocorrido a 10/11/1975, ditando para a acta "o profundo respeiro da Secção de 
Arqueologia pela acção, altamente patriótica e de grande relevo científico desenvol-
vida pela SGL, ao longo de um século, com voros de que essa actividade prossiga em 
proveiro da Ciência e da fraternidade entre os povos", proposra aprovada por unani-
midade dos escassos quatro vogais presentes. 
A 17/12/ 1976, é eleiro como presidente o Douror Pedro Cunha e Serra, mantendo-
se Eduardo Prescott Vicente como vice-presidente; como 
secretária , foi eleita D. Margarida Ribeiro (Fig. 23). Esta 
eleição explica-se pela assiduidade do novo presidente, 
recebido a 15/3/1973 e que, logo na sessão de 26/41197 3, 
apresentou comunicação sobre área da sua especialidade 
.. Alguns ropónimosalgarvios", aquese seguiriam ourras, a 
17/ 1/1974 ,23/ 1/1975,14/1 /1976, 2/6/1976, 26/ 1 /1 977 , 
17/ 1111977 , 22 /2/ 1979, 30/ 111980 e 12/ 121l9HO, 
algumas com mais acentuada incidência histórica, 
como a de 2/6/ 1976, sobre "O problema do ermamCllro 
examinado sob o ponro de vista onomásrico'· . 
Sob a presidência do Douror Pedro Cunha e Serra, 
apresentaram-se comunicações de valia, passada a fase mais crítica de presenças aos 
trabalhos da Secção, destacando-se as seguintes: 
- a 1112/ 1976, D. Margarida Ribeiro apre entou o notável conjunto de vasilhas da 
segunda metade do século XVI encomradas no enchimento das abóbadas do claustro 
do convento dominicano de Santo António, em Montemor-o ovo, aquando das 
obras de restauro ali executadas em 1971\, continuada a 9/11/1983, sobre a técnica de 
construção das ditas abóbadas, já como presidente da Secção; 
- a 10/3/ 1976, o Dr. Fernando Castelo Branco comunicou a existência de lápide 
observada nas traseiras do convenro de Jesus, em Lisboa (aCtualmente conservada na 
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Academia das Ciências de Lisboa), onde se refere a morte 
de três homens, quando se construía a abóbada da sacris-
tia da igreja, a 817/1661, lápide rara, quanto ao conteúdo 
e com interesse para a história dos conventos de Lisboa; 
a 19/511976, dissertou sobre a "Obra histórica e arqueo-
lógica de Manuel Heleno", oucra comunicação com inte-
resse, sobre arqueólogo controverso e ainda muiro mal 
conhecido, nos planos pessoal e institucional; 
- Eduardo Prescorr Vicente, reromando tema da 
sua predilecção, apresentou a 5/5/1976 a importante 
comunicação "Menires do Algarve", prosseguida a 
12 / 111977, na qual inventariou os menlres então 
conhecidos na zona do Barlavento, alguns identificados 
por equipa por si dirigida , da qual fazia parte Adolfo 
da Silveira Martins (Fig. 24), que, ainda antes de ser 
admitido como vogal (13/1/1978), viria a apresentar à 
Secção duas comunicações (91311977 e 2112/1977), a 
primeira das quais dedicada ao seu orientador. 
- a 1711211976, o Prof. Fernando de Almeida 
(Fig. 25), que em 1960 já havia sido secretário da secção, 
apresentou a comunicação "Ao longo do Amazonas: do 
Brasil ao Pere!", dando seguimento a uma tradição his-
tórico-geográfica que se havia perdido, mas com eviden-
te interesse, até por documentar o riquíssimo patrimó-
nio arqueológico existente naquela vasta região. Neste 
aspecro, ral comunicação teve equivalente nas de João 
Afonso Corte Real e José Rodrigues Marinho sobre, res-
pectivamente, as antiguidades mexicanas e peruanas e as 
da Mesopotâmia. 
Em 1977, a mesa foi reconduzida por unanimida-
de e aclamação. Logo na primeira sessão, a 12/1/1977, 
o Dr. Fernando Castelo Branco sugeriu a realização de 
homenagem a Eduardo Prescorr Vicente, que se manti-
nha como vice-presidente e que assegurou tantas e tan-
tas vezes a feitura das actas, incluindo o período em que 
aqueles com obrigações para as ['1zer declinaram as suas 
responsabilidades. Foi então pedido ao Prof. António da 
Silveira (Fig. 26), eleito vogal na sessão de 71711976, 
que se encontrava presente, rransmirisse à direcção da 
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Sociedade o convice para esta se associar ao ano, que 
ainda se efectuou em vida do homenageado, falecido em 
Novembro de 1979. À sua memória foi dedicada a sessão 
de 15/ 1/1980, na qual o Dr. Cunha Serrão - ulcrapassan-
do o afascamemo que, em vida cinha exiscido nos úlcimos 
cempos emre ambos, como camas vezes infelizmeme 
acomece - fez emocionada evocação do seu amigo com-
panheiro e amigo. Para o lugar de vice-presideme, foi 
eleiro João Afonso Cone-Real, por sua vez subscituído 
nas eleições de 12/12/ 1980 pelo Dr. Bandeira Ferreira. 
Na presidência da secção, mameve-se o Douror Pedro 
Cunha e Serra, e, como secrecária, D. Margarida Ribeiro, cuja assiduidade era exem-
plar a par da de alguns vogais, como a Dr'. Mariana Machado Sanros (Fig. 27), amiga 
direcrora da Biblioceca da Ajuda. 
Nesre final de década, o Dr. Cunha Serrão reromou a sua longa colaboração à 
Secção, sempre com base em invescigações próprias e originais e com a vivacidade que 
lhe era peculiar: a 29/1111978 apresemou a comunicação, concinuadaa 8/2/1979, "As 
gravuras rupescres do vale do Tejo", na qual abordou o faseamenro cronológico-esci-
líscico da abundame iconografia represemada nesce nocável samuário rupescre pós-
paleolícico, de imporcância europeia, em grande parce submerso pelo enchimemo da 
albufeira de Frarel, ocorrido em 1973. Tal como em Sesimbra, conseguiu congregar 
à sua roda equipa de alunos universirários, oriemados de forma inovadora e exem-
plar: era emre os jovens que semia bem; e recordo esce fano com a independência que 
advém de só superficialmeme cer conhecido o fmuro Presideme da Associação dos 
Arqueólogos Portugueses, a que ascendem após a morce, ocorrida em 1979, do Prof. 
Fernando de Almeida. 
Também o Dr. Bandeira Ferreira cominuou a prescar colaboração relevame: a 
21/6/ 1978 apresemou comunicação sobre "Elememos para um vocabulário de ciências 
arqueológicas", prosseguida a 25/ 111979, com mais de 12000 emradas, com rermos 
de Geologia, Geomorfologia, Mineralogia, Pecrologia, Filologia, Zoologia e ourros, 
para além dos cermos do foro mais esrricamence arqueológico; infelizmeme, ral obra 
mancém-se ai nda i néd i ca. 
É de regiscar ainda a comunicação de João Afonso Corce Real (26110/ 1978) 
dedicada a códice iraliano, emão inédiro, da BNL, sobre arqueologia romana, com 
preciosa iconografia, que convinha fosse publicado como merece. 
5. Principais accividades efeccuadas entre 1981 e 1990 
Logo no início da década, observa-se profunda remodelação na conscicuição da 
Mesa: nas eleições de 16/12/ 1981, D. Margarida Ribeiro ascendeu a presidence, 
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substituindo o Doutot Pedto Cunha e Serra, enquanto 
o Doutor João de Castro Nunes ocupou o lugar de vice-
presidenre e José Anrónio Falcão (Fig. 28), o de secretá-
rio. Este último, ainda estudanre, apresentou a 3/6/1981 
a comunicação "Frei Alexandre da Sagrada Família e as 
ruínas de Miróbriga··, cedo confirmando a sua vocação 
para o esrudo da história e património locais da região 
de Sanriago do Cacém, onde possui raízes. Trata-se de 
manuscrito até então inédito, de 1775, relatando a visita 
do referido eclesiástico àquela cidade romana baixo alen-
tejana, com evidente interesse histórico e arqueológico. 
Os contributos sobre epigrafia e toponímia, que 
constituíram parte essencial das comunicações da segun-
da metade da década anrerior ptosseguiram, ainda que, 
naruralmente, em menor númeto. Por outto lado, apesar 
da enrrada de novos vogais com competências reconheci-
das como o Dr. Anrónio Dias Diogo (11/2/1982), o Dr. 
João Carlos de Senna-Martinez (24 /2/ 1982) ou o Ptof. 
António Augusto Tavares (9/211983) , parecia declinar a 
vida da Secção, por dificuldades em congregar os Vogais 
em torno de um projecto verdadeiramente atractivo: às 
sessões compareciam sempre poucos, demasiado poucos, 
tendo presenre o esforço dispendido com a sua prepara-
ção, incluindo as comunicações, as quais, aliás, eram fre-
quentemenre publicadas depois em revistas da especial i-
dade, facto comprovativo do seu real interesse e qualidade. 
Não obstante os esforços desenvolvidos pelas sucessivas direcções ao longo da 
década de 1980, de momento difícil de avaliar por o respectivo livto de actas se ter 
extraviado recentemente da Secretaria da Sociedade, onde se enconrrava, coube-nos, 
ironicamente encerrar, em Dezembro de 1990 as actividades regulares da Secção, com 
uma comunicação sobre o povoado pré-histórico de Leceia (Oeiras), a convite do Dr. 
António Cavaleiro Paixão (Fig. 29), então Presidente da Secção. 
Ao longo dos cerca de 36 anos de vida, entre Janeiro de 1955 e Dezembro de 
1990, a actividade da Secção, encontra-se fielmente recratada através das actas das 
respecrivas sessões, que consriruem repositório importante de muitas e variadas infor-
mações que mereciam nalguns casos ser aprofundadas. Ao mesmo tempo, apresentam 
retrato fiel de uma certa forma de fazer arqueologia (a par do que se verificava em 
ourras associações ou insriruições, como a Associação dos Arqueólogos PotCugueses, 
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os Serviços Geológicos de Portugal e as Universidades de Lisboa e de Coimbra), antes 
da institucionalização definitiva da disciplina em Portugal. 
As inegáveis vantagens de congregar um corpo de sócios altamente empenhado e 
alheio a interesses materiais, que via a prática arqueológica como uma forma útil de 
prestar um serviço à sociedade e à cultura nacional, constitui sem dúvida um dos pon-
cos mais relevantes e positivos da vida científica da Secção. Mas, como quase sempre 
aCOntece, as pequenas quezílias entre oficiais do mesmo ofício, e as evidentes limita-
ções materiais e técnicas postas ao dispor da maioria dos Vogais, que tinham apenas 
os recursos próprios e os seus tempos livres (fins de semana incluídos) para o exercício 
desta actividade, é sem dúvida aspecto que hoje seria dificilmente compaginável com 
a necessária exigência imposta à investigação arqueológica, sobretudo quando esta 
envolve trabalhos de campo prolongados, morosos e dispendiosos, a par da indispen-
sável e constante actualização teórica e conceptual, própria do exercício de qualquer 
actividade profissional do foro técnico-científico. 
Enfim, a abertura a alguns dos jovens que abraçaram a Arqueologia nos inícios da 
década de 1980, como aliás se tinha verificado nos finais da década de 1960, opção 
estratégica que constituiu outro dos poncos mais positivos da vida da Secção, permi-
tindo-lhes aqui os primeiros contacros com a realidade arqueológica, apresentando, 
muicos deles pela primeira vez, os resultados das suas investigações, não foi suficiente 
para garantir a vitalidade indispensável à sobrevivência da Secção. Não se consegui 
mobilizar a massa crítica necessária para que tal se verificasse, por dificuldades que 
não decorreram, apenas, da sua escassez. 
Mas, porque nada é definitivo, a Secção ressurgiu, por iniciativa da actual Direcção 
e do seu Presidente, o Prof. Luís Aires-Barros, em 2003, na sequência de sugestão que 
nos foi aptesentada por um dos seus mais ilustres membros e antigo Presidente da 
Secção: o Doucor Justino Mendes de Almeida. Mas essa é já uma outra história que 
talvez daqui a Olltros 130 anos venha a ser escrita; pois não é este constante fazer e 
refazer que constitui a própria essência da Ciência) 
(Palestra proferida no âmbico das comemorações dos 130 anos da Sociedade de 
Geografia de Lisboa a 18 de Abril de 2005). 
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